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SUMÁRIO 



Será que gostar ganhou um 
novo sentido na era digital ? 

APRESENTAÇÃO 

O mundo está mais social. 750 milhões de pessoas estão conectadas através do 

Facebook e nações voltaram para a luminosa democracia depois de irem à luta 

marcada através das redes sociais. O Twitter tornou-se parâmetro na medição de 

tempo e espaço, e milhões de frames estão sendo indexados no Youtube a cada 

milésimo de segundo. Diversos presidentes usaram as redes sociais para 

alavancar suas campanhas e nunca povos tão distantes estiveram tão unidos 

como hoje através da tecnologia.  

 

Esse é o mundo dos impérios que nascem e morrem a todo instante. Para os 

adultos, na década de 90, o Yahoo era a grande empresa virtual junto com a 

potente Microsoft, que dominava os computadores da época. Em pouco tempo, o 

Google passou a ser o suserano e dominou o mercado de busca mundial. A Apple 

conseguiu ser a empresa mais valiosa do mundo por alguns dias, passando a 

gigantesca Exxonmobil. 

 

Grande parte dessas mudanças pôde ser observada através do movimento 

comunicativo desempenhado através das plataformas sociais e seus 

dinamizadores, isto é, o ser humano conectado e multifacetado atuando e 

interagindo nestes ambientes. 

 

Nessa nova revolução de comunicação pessoal e institucional, na qual as redes 

sociais têm papel fundamental na dinâmica de publicação e replicação de 

conteúdos na internet, a MITI Inteligência realizou um estudo para compreender 

de que forma essa nova lógica do curtir influencia a sociedade brasileira. 

 

Por que observamos um crescimento importante dos brasileiros nas redes 

sociais? De que forma esses usuários estão se relacionando com as novas redes? 

O que significa curtir dentro do Facebook e quais são as mudanças que esse 

pequeno botão está gerando nas redes sociais? O que são os eventos marcados 

dentro da rede? Por que hoje eles repercutem tanto na imprensa nacional? Qual é 

a nova lógica de produção de conteúdo? De que forma as marcas e as empresas 

estão participando desse processo? Essas são algumas questões que serão 

respondidas nos próximos parágrafos. 



Vivemos na era da informação, do conteúdo e do conhecimento. Com o 

surgimento das redes e da internet, grande parte do conteúdo produzido durante 

séculos pela humanidade está disponível para qualquer um que tenha acesso a 

um computador e internet. Acesso à informação não é mais problema para boa 

parte dos internautas e dos usuários das redes sociais, por exemplo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esse é o momento de supremacia do Google, empresa que tem como missão 

organizar as informações do mundo e torná-las mundialmente acessíveis e úteis. 

 

 

INTRODUÇÃO 

81,3 
milhões de internautas  
no Brasil, a partir de 12 anos  

(Fonte: F/Nazca) 



O que seria uma loucura, há menos de 30 anos, hoje é uma das páginas mais 

visitadas no mundo. Impossível passar um único dia sem fazer uma pesquisa no 

buscador e descobrir algo sobre qualquer coisa. A busca de cada dia, nada mais é 

do que informações dispostas em uma grande prateleira mundial. 

 

Mas esse excesso de informação mudou profundamente nossa forma de se 

relacionar com o conteúdo. Somos estimulados a todo o momento por milhões de 

mensagens, com muitos imperativos e vários conceitos. Quase impossível 

processar e entender tudo isso.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Se antes o importante era ter acesso, hoje é verificar o que realmente é bom e 

tem qualidade no meio de milhões de caracteres de textos publicados ou 

segundos de vídeos postados. Aos poucos vivemos uma nova revolução da 

informação, onde o que gostamos ou indicamos é importante em qualquer 

contexto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplo de matérias que trazem a discussão sobre o 

excesso de informações disponíveis. 



As marcas e empresas não escapam dessa nova lógica de influência e 

relacionamento. Ter uma imagem positiva na web e publicar conteúdo relevante, 

que ajude os consumidores no seu dia a dia, criar relacionamento com os 

internautas, encantá-los de alguma forma e promover conceitos que gerem 

adesão dos usuários, atualmente, traz mais resultados positivos do que a antiga 

linguagem do òcompreó e òligue agoraó. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Marcas apaixonantes Condor , um exemplo do novo paradigma do Curtir 

 

 

 

 

 

 

 

 



O FACEBOOK E O NOVO JEITO DE CURTIR 

Conectados, acessando sites ou lendo jornais na internet, os usuários 

materializam suas vidas nas redes socias, afinal o mundo inteiro caminha para 

um processo completo de indexação e compartilhamento de informação . 

 

Para criar uma identidade digital na internet, nada melhor do que vincular ideias e 

conceitos sobre si mesmos nas próprias redes pessoais. Sendo assim, é possível 

traçar um perfil do que somos, ou pelo menos pretendemos ser apenas a partir de 

um olhar mais atento nas redes sociais. Basta verificar o perfil de usuário no 

Twitter, Facebook, Orkut, YouTube, Tumblr ou qualquer outra rede existente. 

 

Pensando nisso, as plataformas sociais fizeram questão de transpor para o 

universo digital essas estruturas de configuração pessoal - que antes eram 

exclusivas do mundo offline ð no Google, os ôcirclesõ, no Facebook, a nova 

timeline, uma linha da vida de cada usuário. 

 

Identidade 2.0, digital, virtual ou online, como queriam definir, é construída 

através das manifestações pessoais e passa pela representação do outro perante 

a sociedade. Talvez ela seja a moeda mais importante do século XXI, como já 

definia Hobess há 5 séculos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Introdução do artigo A criação de identidades virtuais através das linguagens 

digitais de Artur Matuck e Arthur Meucc 



Mas, além da criação de um perfil ou um personagem, as redes também 

permitem a publicação de conteúdo relevante para os usuários. É nesse contexto 

de liberdade criativa para edição de material destinado a centenas de pessoas 

que o botão òcurtiró ganha ainda mais significado. 

 

Isso porque existiam duas formas de interação com o conteúdo virtual: a 

publicação e a replicação. Os dois principais personagens eram os produtores de 

conteúdo, num passado nada distante, e os internautas comuns que reproduziam 

scraps e auxiliavam em sua propagação. Nesse contexto, a interface de contato 

era apenas o òPublicaró ou òComentaró.  Verificamos que a consequência do ato 

òPublicaró é o excesso de conteúdo. Surge então uma nova urgência, a de 

qualificar e verificar o que realmente é importante.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Infográfico desenvolvido pela Go Globe sobre o volume de conteúdo publicado na 

Web em apenas um minuto  



O MUNDO MUDA MAIS RÁPIDO NA WEB 

Gigante pela própria natureza, o Google tomou para si a responsabilidade de 

ordenar informações através de vários critérios - sigilosamente escondidos no seu 

algoritmo ð para apresentar no seu buscador, quando utilizado. De acordo com o 

ôrob¹õ, se uma página é muito relevante, estará nas primeiras posições da lista de 

resultados. Mas depender da avaliação de um robô não faz mais sentido. O 

significado de publicar, relacionado com a encontrabilidade, não funciona num 

universo de hiperinformação. 

 

Se os usuários da rede compartilham informação, por que eles mesmos não 

avaliam o que é importante, o que é relevante e de qualidade dentro da rede? 

Essa foi a lógica da criação do botão òcurtiró do Facebook. É uma mudança 

importante na dinâmica de qualidade na internet, porque contribui para a 

formação da web cada vez mais democrática e autorregulada. E com isso 

chegamos a um novo momento. 

 

Mudamos de paradigma 

para produção de conteúdo:  

do Publicar para o Curtir. 
 

Agora qualquer usuário das mídias sociais pode falar se gosta ou não de 

determinado comentário, conteúdo ou página. Entretanto, esse ato ganha uma 

carga de importância muito maior do que em qualquer outro momento, porque 

está relacionado a uma plataforma ð Facebook ð que de certo modo é antagônica 

ao maior império de busca centralizada e qualificada da web ð Google.  

 

A consequência desse aumento de qualificação popular é o maior poder de 

decisão dos consumidores e o surgimento de novos discursos que as marcas 

devem adotar para encantar e seduzir seu público, alterando e criando novas 

métricas para gerenciar campanhas e a imagem das marcas. É nesse momento 

que os ôprosumidoresõ de Kotler ganham personalidade e conseguem modificar o 

relacionamento de uma série de empresas que criaram suas estratégias 

diretamente relacionadas com essa nova lógica do curtir.  

 

O botão curtir se tornou figura central não só de algumas ações, mas também 

conseguiu modificar a lógica estrutural e comportamental da sociedade onde os 

protagonistas são complexos heads e influenciadores que podemos apelidar de 

òcurtidoresó.  A nova dinâmica de qualificação não é entendida pelos algoritmos 

do maior buscador do mundo e nem mesmo é avaliada consistentemente pelo 

sistema de análise do próprio Facebook. 



Antigas abordagens usadas pela publicidade de muitas marcas não funcionam 

mais nessa nova lógica do curtir. Isso porque, nesse contexto em que o 

consumidor tem maior autonomia, a qualificação é pulverizada para toda uma 

rede de contatos em apenas um clique. As marcas precisam se relacionar de 

maneira mais íntima com os internautas, criando identidades virtuais, 

personalizando-se dentro de cada uma das plataformas em que está presente. 

 

A criação de perfis pessoais de empresas dentro do Facebook, por exemplo, é 

uma indicação disso. Criar um perfil no Facebook e não uma página na rede é 

uma tentativa de criar um vínculo diferente com os consumidores. Entretanto, 

com as restrições do Facebook em relação aos perfis das empresas nas redes, o 

botão curtir ganhou ainda mais força e virou uma métrica importante nas páginas 

que as empresas foram ôobrigadasõ  a abrir.  

 

 

 

 

 

Curtir é a nova lógica social 

que virou métrica para  

as mídias sociais. 

 
 

 

 

 

 

 

 

Ser curtido é fundamental para verificar se a comunicação da marca está 

atingindo os consumidores e  se o conteúdo publicado possui alguma relevância. 

Mas não são apenas as páginas que podem ser aproveitadas dentro da rede.  

 

Aplicativos, fotos, textos, gifs, vídeos e tudo mais pode ser curtido. Aos poucos, o 

botão ganha uma nova funcionalidade, talvez mais importante que a original. 

Gostar do conteúdo agora também significa compartilhar, recomendar para seus 

amigos, para sua rede. 

TODA MARCA QUER SER CURTIDA 



É nesse momento que curtir e publicar passa a ter o mesmo sentido. E por incrível 

que pareça, essa transmutação não foi pensada e articulada pela plataforma 

social, é apenas o reflexo do poder que a opinião do internauta possui em relação 

à membrana que delimita as estruturas sociais no ciberespaço. 

 

Esse movimento orgânico que transformou o sentido imagético do botão é uma 

das explicações pelo grande número de eventos criados no Facebook, que 

ganham cada vez mais espaço não só dentro das redes, mas também nas mídias 

online. Isto é, òEu vouó passou a ter o mesmo peso de òCurtiró. 



Marcar um encontro entre amigos nunca foi tão fácil. Basta reunir todos aqueles 

que estão na sua rede pessoal, marcar um dia, local e esperar confirmação. E 

muitos confirmam, muitos participam e tudo isso se torna cada vez mais 

frequente. 

 

Desde o início deste ano alguns eventos, como a Marcha das Vadias, Churrasco 

de Gente diferenciada, Marcha da Liberdade, Marcha da Maconha, Ano Novo fora 

de época, passaram os limites das redes e levaram milhões de pessoas às ruas 

de todo o país. E tudo isso com um simples clique de confirmar ou curtir. Mais do 

que uma reunião de internautas que compartilham das mesmas ideias, essas 

marchas são a materialização da dinâmica de transposição das ações do 

ambiente online para o ambiente offline. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Participar desses eventos de forma online é representar o ato de curtir as ideias 

que os mesmo trazem à tona, só que de forma pública para sua rede e para todo 

o mundo. Configurou-se a sociedade do curtir, dos prazeres publicados, das 

opiniões compartilhadas para multidões de seguidores e fãs, além da tribalização 

de conceitos comunicacionais e abrangentes, quando tudo pode ser 

compartilhado e publicado.  

 

Neste momento existe um alargamento da liberdade de publicação que está 

ligada diretamente à auto avaliação do conteúdo pela rede social, isto é, usuários 

sentem-se livres para publicar muito mais conteúdo utilizando-se de parâmetros 

de qualidades diferenciados, que rapidamente são absorvidos de forma orgânica 

pelas redes.  

EVENTOS COMO UM INDICATIVO 

NA NOVA LÓGICA DO CURTIR 



Isso tudo acontece ao mesmo tempo em que a criação de marchas e manifestos 

online cresce a uma velocidade incompatível com a realidade brasileira de 

manifestação ao vivo. Muitos usuários têm a preocupação do engajamento online, 

mas que não necessariamente é traduzido na presença real nesses eventos, 

sejam eles ideológicos ou puramente voltados para o entretenimento, já que o 

número de confirmações nem sempre correspondem ao de participação real.  

 

Entretanto, o ponto a ser analisado não está no mundo real e sim na 

representação que o ato de apertar o botão òEu vouó configura no novo 

movimento relacional dos usuários com suas redes de contato, e por 

consequência com a sua plataforma base. Lançando luz também sobre a relação 

que esse sistema trava com marcas e empresas presentes no Facebook. 

 

Quando um usuário confirma a presença em um evento, ele está integrando a 

representação dos principais pontos que aquele movimento traz à sua identidade 

digital em construção. Por isso, eventos com cunho sustentável, contra corrupção, 

democraticamente corretos e que prezam pela liberdade de expressão tem 

conseguido dinamizar centenas de milhares de pessoas em suas páginas. 

 

O casamento do príncipe William, um dos grandes eventos de 2011, também 

gerou grande repercussão no Facebook. Aproximadamente 500.000 pessoas 

manifestaram- se na plataforma social. E a presença no encontro virtual, nesse 

contexto, não importa já que a união do casal extrapolou todos os limites do 

mundo real. Milhões de pessoas pelo mundo assistiram às transmissões em rede 

aberta ou fechada de televisão, além das realizadas via streaming na internet.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

.  

Mais uma vez, a lógica do curtir está estampada nas escolhas dos internautas. 

Como não participar de uma das notícias mais comentadas no primeiro semestre 

de 2011? Isso porque a publicação de conteúdo nas redes pessoais ou a 

participação virtual em uma reunião como essa, demonstra também a 

necessidade dos usuários serem curtidos e conectados com os assuntos mais 

comentados. 

 

E no fim, é possível notar que as grandes marcas e anunciantes na plataforma, 

apesar do avanço na linguagem, na sistematização do conteúdo e na dinâmica 

aprimorada de relacionamento com os seus públicos, ainda não conseguem 

absorver com naturalidade e rapidez as modificações que corrompem o padrão 

estrutural da plataforma, isto é, os eventos que servem como representações da 

liberdade criativa e social não são digeridos e integrados pela comunicação das 

marcas, criando um ambiente paralelo ð eventos ð onde não há conversação 

entre empresas e participantes, salvo raríssimas exceções.  

 
 



Eventos Fakes  que são sucesso 
no Facebook  
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Eventos Fakes  que são sucesso 
no Facebook  
 



AS ESTRELAS DO CURTIR 

E o que falar de crianças que provavelmente terão os nomes de Megatron ou 

Jaspion? Um pai e um tio, apaixonados por personagens, lançam eventos 

travestidos de uma grande ação de curtir para conseguir, cada um deles, 1 milhão 

de curtidas. A primeira página conseguiu mais de 1 milhão e 600 mil pessoas que 

curtiram o nome Megatron. A página brasileira do Jaspion em apenas 1 mês já 

possui mais de 300 mil pessoas curtindo. 

 
 
 



Em apenas um mês, a Lõ·real Paris conseguiu atingir um milhão de seguidores. O 

Peixe Urbano alcancou quase 803 mil cliques e Nike Futebol quase 432 mil.  

AS ESTRELAS DO CURTIR 



AS ESTRELAS DO CURTIR 



AS ESTRELAS DO CURTIR 



AS ESTRELAS DO CURTIR 

Nesse cenário é possível ver que muitos eventos possuem um número superior de 

pessoas envolvidas em relação a muitas das grandes marcas presentes no 

Facebook. Mas elas não estão compartilhando conteúdo de qualidade ou novos 

aplicativos no Facebook? Na verdade estão, pelo menos algumas delas, e  colhem 

também o resultado positivo de imagem de marca quando associadas à essas 

manifestações de interesse do público-alvo de cada uma. Entretanto, poucas 

estão aproveitando a lógica do curtir e entendendo que esse simples botão é uma 

representação importante do gostar na internet. 

 

Em apenas 17 dias depois da estreia do filme Transformers 3, da Paramount 

Pictures, a bilheteria já superava 1 bilhão de dólares. A Chevrolet lançou o Camaro 

e tornou-se sucesso de vendas. Mas nenhuma das marcas envolvidas nesse 

negócio bilionário se engajou oficialmente com a página do Megatron no 

Facebook.  

 

A Toei Company, estúdio japonês responsável pela produção de vários filmes e 

séries como Jaspion, Jiraya, Changeman e Black Kamen Rider, também não 

publicou nenhum comentário sobre a página do brasileiro que deseja chamar seu 

filho de Jaspion. 

 

Mas outras empresas, não ligadas diretamente a esses fenômenos, poderiam 

criar ações no Facebook baseadas nessas repercussões. É o caso da Estrela, por 

exemplo, que, apesar de possuir canais oficiais no Twitter e Youtube, mas não 

promove seus produtos individualmente nessas redes. 

 



AS ESTRELAS DO CURTIR 



AS ESTRELAS DO CURTIR 

Aproximadamente 6 meses atrás, a Estrela lançou um APP no Facebook para 

comemorar os 25 anos do jogo Cara a Cara, uma ação que com excelente 

potencial de replicação também para outros produtos da empresa. 

 

Todas essas Marchas, eventos ou páginas criadas se aproveitam de algumas 

ideias que estão diretamente ligadas ao sentido do gostar, do curtir e do 

compartilhar. Elas refletem sempre as opiniões e os conceitos que os usuários 

acreditam e aprovam. 

 



AS ESTRELAS DO CURTIR 

É o caso de manifestações políticas, marcadas por vários internautas em todo o 

Brasil pedindo explicações e esclarecimentos sobre os últimos acontecimentos no 

Governo. A mais recente, com a sugestiva data de 7 de setembro, é o Manifesto 

contra a corrupção no Brasil. 

 



AS ESTRELAS DO CURTIR 

Movimentos como esses podem ser analisados por senadores, deputados 

federais ou estaduais para conseguir maior adesão de eleitores e divulgar seus 

trabalhos e projetos. Os próprios partidos de oposição poderiam aproveitar o 

momento para conseguir maior engajamento e buscar novos partidários. Até 

mesmo o Governo Federal também não atua de forma contundente nas redes 

sociais, desprezando a capacidade de relacionamento que as mídias interativas 

poderiam agregar à estratégia de comunicação da SECOM. 

 



AS ESTRELAS DO CURTIR 

Outra bandeira que é levantada nas mídias sociais e tem grande adesão dos 

internautas são as causas verdes. Talvez esse seja o nicho de mercado mais 

organizado nas plataformas sociais. Um bom exemplo é o Verde Movimento, uma 

reunião de empresas portuguesas, uma delas a Ikea, que criaram uma página no 

Facebook com notícias relacionadas ao universo verde. 

 



AS ESTRELAS DO CURTIR 

No Brasil, a empresa com maior número de curtir no nicho de sustentabilidade é o 

Greenvana, conforme já citado em uma publicação da MITI Inteligência no 

Fonte.MITI. 

 

Essa é a lógica do curtir que está sendo disseminada, cada vez mais nas redes. 

Ideias politicamente corretas são curtidas. Personagens de filmes e seriados são 

curtidos. Marcas e empresas ganham um gostar, quando comunicam alguma 

ideia importante para o usuário das redes. 
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TODOS CURTEM 

Quando avaliamos esses movimentos e páginas com grande volume de 

comentários e curtidas fica nítida a ainda singela participação das marcas.  

Poucas instituições se apropriaram desse movimento gerado pela nova lógica do 

curtir de forma orgânica e natural. 

As infinitas possibilidades de exploração deste recurso posicionam a frente as 

ações inovadoras que aproveitam o curtir para gerar visibilidade. Um caso é o 

lançamento do novo Fiesta. A peça principal da campanha materializa o botão 

curtir do Facebook na vida real, exatamente como os usuários do Facebook fazem 

com todos os eventos criados dentro da plataforma. 

 


